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A avaliação do estado nutricional das plantas cultivadas tem sido um constante desafio
para pesquisadores da área de fertilidade do solo e nutrição de plantas em diversas localidades.
Este fato tem sido mais evidente nas regiões onde a obtenção de elevadas produtividades
esbarra em limitações decorrentes de desequilíbrios nutricionais das culturas, em função dos
baixos niveis de fertilidade dos solos.

O trabalho foi desenvolvido na microrregião do Guarná, onde esta localizado o Polo

citricola do Estado do Para, envolvendo os municipios de Capitão Poço, Garrafão do Norte,
Irituia e Ourem, onde foram selecionados 74 pomares representativos em produção, com
padrão tecnológico e produtivo diferenciados, com o objetivo de avaliar o estado nutricional
dos pomares de laranjeira. Em cada pomar foram escolhidos talhões que apresentavam o
máximo de uniformidade possível, para garantir a representatividade da amostragem nos
talhões pré-selecionados, foram definidas 20 plantas para coleta de folhas e posteriormente de
dados de produção.

O método de amostragem consistiu em coletar quatro folhas por planta, sendo uma em
cada quadrante, retirando-se a terceira ou quarta folha a partir do fruto. Cada pomar constituiu
uma amostra composta formada por 80 folhas. A amostragem foi efetuada no inicio de janeiro
de 1996, ocasião em que as plantas apresentaram frutos com 2 a 4 em de diâmetro, no estádio
de azeitona, em que foram feitas analises químicas para determinar a concentração de P, K, Ca,
Mg, Cu, Fe, Mn e Zn, necessárias para o cálculo das classes dos teores dos nutrientes.

Com os resultados obtidos na Tabela I, constatou-se que os teores foliares de caleio
apresentaram-se entre os niveis de baixos a deficientes., em 100% das amostras. Considerando-
se que o Ca e o macronutriente exigido em maiores quantidades pelas plantas de citros, estes
resultados indicam a necessidade de uma reposição, através da aplicação de calcário.

Na grande maioria dos pomares, os teores P e Mg encontraram-se em níveis
considerados adequados nas folhas das plantas, o que não e muito comum, pois estes
nutrientes normalmente são os que sempre se apresentam deficientes. Os teores de K situaram-
se, na maioria, em níveis adequados, entretanto, 25% dos pomares apresentaram baixos teores.

Com relação aos micronutrientes, na maioria dos pomares levantados
'aproximadamente 75%) verificou-se baixos teores de ln e Mn. fato este que ocorre com
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muita freqüência nos pomares de citros do pais. Os teores de eu encontraram-se entre os
níveis adequados e altos, na maioria dos casos. o que pode ser devido ao uso de fungicidas
cupricos pelos produtores, para controle de doenças. Na quase totalidade dos pomares, os
teores de Fe situaram-se em niveis excessivos, podendo estar ocorrendo sintomas visuais de
toxidez do elemento nas folhas.
Tabela I. Distribuição percentual dos teores de macro e micronutrientes nas folhas de

laranjeira.. no Polo citricola do Estado do Para.

Numente Classe de teores." Max
%de

amostras Min
c.\'
(%)Média

P (dag.kg") <0,009
0.09 - 0,11
0.12-0.16
0.17- 0.29

> 0.29

K (dag.kg") < 0.7
0,7 - 1.1
1.2-1.7
1.8 - 2,3
> 2,3

Ca (dag.kg') <1.5
1.5 - 2,9
3.0 - 4,5
.$,6 -6,9

> 6,9

Mg (dag.kg") <0,2
0.2 - 0,29
0.3 - 0.49
0.5 - 0,7

> 0.7

Zn (rng.kg") < 18
18 - 2.$
25 - ~9
50 - ~OO
> 200

Cu (mg.kg") < 3,6
3.6 - 4.9
5.0 - 12
13 - 20
> 20

Fe (mg.kg') < 35
35 -.$9
50 - 120
121 - 200

> 200

Mn (mg.kg") < 18
18 - 2~
25 - ~9
50 - 500
> ;00
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